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  Apresentação


  O tema deste livro é de vital importância para os dias de hoje. Muitas famílias estão, atualmente, fragmentadas e sem rumo, necessitando de luz e de entendimento sobre a origem de seus problemas.


  Muitas vezes, em nosso trabalho de aconselhamento, temos nos deparado com situações complexas, inexplicáveis, que se arrastam por anos e anos, e que só foram solucionadas mediante a quebra das chamadas “maldições familiares”.


  Assim, este livro visa tratar deste importante assunto que tem atingido milhares de indivíduos e famílias, sem que os mesmos se deem conta de quais têm sido as fontes de seus dramas, suas angústias e constantes derrotas.


  Existem dezenas de tipos de heranças espirituais que acompanham as famílias por várias gerações e em diversas áreas, e que só podem ser quebradas quando estas adquirem o conhecimento e a libertação que somente a Palavra de Deus, através do sacrifício de Jesus Cristo, pode oferecer. Existem maldições familiares de violências, enfermidades, vícios, finanças, de relacionamentos etc. Analisaremos a árvore genealógica da família, as origens e o caminho para a libertação das mesmas.


  Conheceremos, também, as armas que Deus nos concedeu para discernirmos e vencermos estes inimigos, quebrando a força e o poder dos mesmos através da fé e dos diversos tipos de oração que o Senhor nos ensina e capacita.


  Trataremos sobre diversos exemplos e motivos que trazem estas maldições sobre as casas, o porquê das retaliações dos demônios e o poder da obra de Cristo na cruz do calvário como condição básica para alcançarmos a libertação plena e definitiva.


  Entenderemos ainda porquê muitas pessoas, mesmo sendo cristãs, adquirem e vivem debaixo destas maldições, apresentando os motivos das mesmas e o processo necessário para sua definitiva libertação e restauração.


  Finalizando, iremos responder 15 perguntas fundamentais e relevantes sobre este assunto, tirando todas as suas dúvidas e inquietações para que você e sua descendência possam viver em fé e confiança total em Deus, livres e vitoriosos sobre todo poder e domínio maligno, conforme a Palavra de Deus nos prometeu em João 8:32 – “Conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará!”


  Portanto, este livro, com toda a certeza, lhe trará uma nova luz e o conhecimento da verdade, conduzindo-o a uma vida de fé, libertação, poder e autoridade espiritual em sua vida, família e ministério!


  Leia com fé, e o Senhor será contigo, em nome de Jesus!


  1 João 3:8b – “Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do diabo!”.


  Introdução


  Antes de iniciar esse estudo sobre Quebra de Maldições na vida pessoal e familiar, gaste um tempo relembrando sua origem e respondendo as perguntas abaixo, que foram elaboradas com esse propósito. Algumas das respostas poderão levá-lo a consultar algum membro da sua família.


  
    	Desenhe uma árvore genealógica até a sua terceira geração (inclua seus pais, avós e bisavós).


    	Qual a origem, a nacionalidade e a raça deles?


    	Qual a religião que eles professavam? Se não for possível saber das três gerações passadas, qualquer informação será de grande importância.


    	Qual tipo de morte é mais comum em sua família e qual a enfermidade mais frequente?


    	Qual o valor do casamento nas gerações passadas e como ele é avaliado por sua família atualmente (inclua exemplos de seus tios e primos) ?


    	De que maneira o assunto “violência” era abordado em sua família?


    	Como seus pais reagiam diante de dificuldades como: enfermidade, finanças e outros casos de modo geral?


    	Qual a cena ou atitude de seus pais que você ainda se lembra com mais frequência e facilidade?


    	Qual o nível de relacionamento familiar que seus pais mantinham com os demais membros da família (pais, irmão, primos, tios e outros)?


    	Qual é a primeira geração de cristãos evangélicos de sua família?

  


  CAPÍTULO 1

  HERANÇAS ESPIRITUAIS


  Mãezinha,

  Desculpe-me se algum dia eu a envergonhei, pois essa nunca foi a minha intenção. Eu adoro a senhora...

  Eu me matei para não vê-la sofrer por mim.

  Mãezinha, eu posso vir visitá-la? A senhora deixa?

  Algum dia, eu, a senhora, o Mauricinho e o Marcelo nos encontraremos juntos com Deus e os anjinhos.

  A bênção, mãezinha querida!

  Tchau

  Mônica


  O texto acima foi um pequeno bilhete que Mônica, uma criança de doze anos de idade, escreveu ao despedir-se de sua mãe. Em seguida, ela pegou o revólver de seu pai, mirou na sua própria cabeça e atirou. As manchas de sangue marcaram a folha. Ali estava uma criança que, tomada por um sentimento de dor, mágoa e revolta decidiu por um fim à sua vida da forma mais triste possível.


  Afortunadamente, Deus enviou Seus anjos e esses fizeram com que o revólver, na hora do impacto, virasse. Dessa forma, a bala penetrou na sua fronte, cortou os nervos óticos, levando-a à cegueira e a vida de Mônica foi, então, preservada. Seu pai que, aparentemente, era o responsável moral por toda aquela tragédia, uma vez que blasfemava de Deus e das igrejas, viu-se num abismo. Um pensamento era constante em sua mente para resolver sua aflição: procurar um pastor e receber oração.


  Um dia, no auge de sua dor e de seu desespero, ele tomou essa decisão e foi ao encontro de um pastor conhecido. Em poucas palavras, o velho e atormentado pai revelou sua dor e sua revolta. As lágrimas se derramaram como torrentes e o pastor orou com ele. No mesmo instante em que o pai fechou os olhos, outra personalidade apoderou-se de suas faculdades mentais. Havia outra voz, outra vontade... Enfim, outro ser estava dentro dele. Com sabedoria e autoridade, aquele ministro do evangelho obrigou aquela “entidade” a revelar seus planos.


  Que surpresa! Era um espírito maligno que perseguia a família. Ele disse: “Fui eu que tentei matar a Mônica, pois o seu pai a ofereceu a mim. Ela é minha e eu a quero levar”. Ali mesmo, aquele espírito foi expulso, o pai foi liberto e sua família salva. Hoje ele é um membro precioso da igreja. Mônica, seu esposo e dois filhos servem ao Senhor. Embora cega, ela é uma adoradora do Cordeiro de Deus e muito feliz.


  Essa história é apenas um exemplo do mundo espiritual no qual vivem milhares de pessoas levadas aos mais estranhos comportamentos. Às vezes, de forma involuntária, as pessoas são acorrentadas por forças espirituais malignas que as levam a agir de modo estranho, lançando-as em toda espécie de vícios, os quais humilham e degradam. O que leva um ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus, tornar-se escravo de vícios e situações tão degradantes?


  Alguém que se entrega ao álcool e às drogas pode até estar consciente de sua opção, mas, certamente, não está feliz. Todas, sem exceção, são manipuladas em suas vontades. Elas se condenam e se atormentam, querendo ficar livres da situação. Muitos viciados não sabem o motivo que os levam a essas compulsões interiores tão fortes e o que fazer para ficar livres delas.


  Um homossexual, certa vez, disse chorando: “Quando o monstro se levanta dentro de mim, ele me arrasta e me cativa. Sou seu escravo, não consigo raciocinar. A compulsão interior é tão forte que apenas entrego-me a ela. Depois da experiência, vem a dor, a angústia e o tormento. É o inferno em vida. Minha consciência e meu viver se envolvem em choros de angústia e de horror”.


  De onde vêm essas forças e como vencê-las? Em Êxodo 20:5 encontramos Deus falando da relação espiritual existente entre os pais e filhos:


  “... pois eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a maldade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem”.


  Existe uma transmissão de heranças espirituais das gerações passadas para as atuais. Estas heranças tanto podem ser uma maldição como uma bênção. Deus disse que “visitaria a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração”. Como isso acontece? Deus “permite” que a família ou o indivíduo sofra as ações dos espíritos que induziam seus antepassados às práticas pecaminosas. Dessa forma, as heranças espirituais são transmitidas de geração em geração, cumprindo-se o que diz o provérbio popular: “Tal pai... tal filho”.


  Pelo fato dos filhos terem sido bastante machucados pelos distúrbios de comportamento dos pais era de se esperar que eles não repetissem os mesmos erros. Infelizmente, isso não acontece. Os filhos são marcados e moldados pelos espíritos que agem sobre seus pais e, mais cedo ou mais tarde, irão demonstrar as mesmas tendências, os mesmos vícios e comportamentos.


  A história verídica de uma mãe retrata bem essa situação. Ela, aparentemente, possuía uma família normal e estava sempre na igreja. Certa vez, seus irmãos da congregação descobriram que ela mantinha um caso amoroso com outro homem da mesma igreja. A situação foi um golpe para os filhos, para os cônjuges traídos e para toda a igreja, que os amava muito. Veio, então, o divórcio. Os filhos daquela mulher sofreram muito, sentindo a vergonha e a dor da situação. O tempo passou, as filhas se casaram e constituíram suas próprias famílias. Não demorou muito tempo para que os mesmos traços de infidelidade aparecessem na vida delas. O envolvimento com relações extraconjugais trouxe para seus casamentos o mesmo estigma de sua mãe.


  Por que aconteceu isso? Será que as filhas não sabiam da dor que iriam sofrer? Elas mesmas não tinham sido feridas e vítimas de uma situação tão amarga? Sim, claro! Mas a força que as compelia era maior. Por não entenderem os princípios de ligações espirituais, elas foram vítimas da ação de espíritos que agiam em suas famílias. A avó também passou pela mesma situação. Portanto, estava claramente caracterizado um caso de “espíritos familiares” agindo na genealogia dessas mulheres.


  A Bíblia, na versão inglesa de King James, apresenta a seguinte tradução para versículo de Levítico 19:31:


  “Não vos voltareis para os que têm espíritos familiares, para serdes contaminados por eles. Eu sou o Senhor”.


  Levítico 20:6: “E a alma que se voltar para os espíritos familiares, eu me voltarei contra ela, e a eliminarei do meio do meu povo”.


  Nas traduções em português são utilizadas as palavras “necromantes, adivinhadores e feiticeiros”. Mas, em inglês, usa-se o termo “espíritos familiares” e é essa a base bíblica que temos para demonstrar que tais espíritos de adivinhação, necromancia e feitiçaria passam de geração em geração.


  Existe um acompanhamento, por parte destes demônios, sobre as famílias. Eles transmitem os mesmos vícios, comportamentos e as mesmas atitudes já citados. Especialmente na cultura oriental, o elo familiar é extremamente forte. Os filhos têm uma total assimilação dos comportamentos dos pais. E, até mesmo na civilização ocidental, esses elos de transmissão são fortíssimos. O filho sofre em sua vida as consequências da iniquidade do pai. Sem dúvida, essas sequelas irão interferir em seu futuro. Diante dessa realidade, o filho pode quebrar a cadeia de transmissão hereditária ou reforçá-la por meio de sua própria conduta.


  Área de ação dos espíritos familiares


  Quais são as áreas em que esses espíritos operam? A Bíblia mostra que esses espíritos transmitem “maldições” para as gerações posteriores e eles atuam em todas as áreas da vida.


  1) Casamento


  A infidelidade no casamento é causada por um espírito maligno, que pode ser transmitido. Geralmente é um comportamento que se inicia com um acontecimento e, após essa experiência, o espírito se instala na árvore genealógica da família. A partir dali, é transmitido de pai para filho.


  A Bíblia relata uma história muito triste de um homem de Deus chamado Davi. Embora sendo uma pessoa de oração, ele se entregou a um espírito de adultério e, mesmo sendo rei, Deus não o isentou daquele mal.


  A sentença de Deus é clara:


  2 Samuel 12:11-12 – “Eu suscitarei da tua própria casa o mal sobre ti, e tomarei tuas mulheres perante os teus olhos, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com elas, à plena luz do dia. Tu o fizeste em oculto, mas eu farei este negócio perante todo o Israel e à plena luz do dia”.


  O próprio filho de Davi, Absalão, adulterou com uma concubina de seu pai, durante o dia, e aos olhos de todo o Israel:


  2 Samuel 16:21-22 – “Respondeu Aitofel: Tenha relações com as concubinas de seu pai, aquelas que ele deixou cuidando do palácio. Assim, todos em Israel ficarão sabendo que você se tornou inimigo do seu pai, e os seus seguidores ficarão bem animados. Então armaram uma barraca para Absalão no terraço do palácio e, ali, ele teve relações com as concubinas de seu pai, à vista de todo o Israel”.


  E o filho de Absalão, Amnom, violentou sua própria irmã por parte de pai porque pensou que “a amava”:


  2 Samuel 13:1-14 – “Depois disto, Amnom, filho de Davi, enamorou-se de Tamar, a formosa irmã de Absalão, filho de Davi. Angustiou-se Amnom até adoecer, por Tamar, sua irmã, pois era virgem, e lhe parecia impossível fazer coisa alguma com ela. Ora, Amnom tinha um amigo, cujo nome era Jonadabe, homem muito sagaz. Este lhe perguntou: Por que tu, filho do rei, cada manhã estás tão abatido? Não me dirás por quê? Disse-lhe Amnom: Amo a Tamar, minha irmã. Disse-lhe Jonadabe: Deita-te na tua cama, e finge-te doente. Quando teu pai te vier visitar, dize-lhe: peço-te que minha irmã Tamar venha e me dê de comer pão, preparando a comida diante dos meus olhos, para que eu a veja e coma da sua mão. Assim, deitou-se Amnom, e fingiu-se doente. Vindo o rei visitá-lo, disse-lhe Amnom: peço-te que minha irmã Tamar venha, e prepare dois bolos diante dos meus olhos, para que coma de sua mão. Mandou, então, Davi a casa, a dizer a Tamar: Vai à casa de Amnom, teu irmão, e faz-lhe comida. Foi Tamar à casa de Amnom, seu irmão, que estava deitado. Ela tomou a massa e, amassando-a, fez bolos e cozeu diante dos seus olhos. Então tomou a panela, e os tirou diante dele, mas ele recusou a comer. Disse Amnom: fazei retirar a todas da minha presença. E todos se retiraram. Então disse Amnom a Tamar: traze a comida à câmara, e comerei da tua mão. Tomou Tamar os bolos que fizera, e os levou a Amnom, seu irmão à câmara. Quando os ofereceu a Amnom, para que ele comesse, ele pegou dela e disse: Vem, deita-te comigo, minha irmã. Porém ela lhe disse: não, meu irmão, não me force. Não se faz assim em Israel. Não faças tal loucura. Aonde iria eu com a minha vergonha? E tu serias como um dos loucos de Israel. Agora te peço que fales ao rei; ele não me negará a ti. Mas ele não quis dar ouvidos ao que ela dizia, e sendo mais forte do que ela forçou-a e se deitou com ela.”


  O espírito de infidelidade encontrou brecha na vida do pai (Davi), entrou naquela casa e se alojou ali. Os filhos herdaram a maldição e receberam as consequências em suas vidas. As maldições na área familiar não se limitam à separação e ao divórcio. Existem maldições no comportamento das pessoas que foram herdadas de seus pais e avós.


  Às vezes, são espíritos de depressão, medo, ou mesmo de desvalorização do cônjuge e da família. Estas características podem ser transmitidas como heranças espirituais. Despercebidamente, as pessoas acabam adquirindo os mesmos comportamentos de seus pais. Exemplificando: os filhos, cuja mãe é deprimida, terão os mesmos impulsos, e serão tão deprimidos quanto elas.


  2) Violência


  Gênesis relata a história de Caim e Abel. Movido pela inveja e pelo ódio, Caim decidiu matar Abel, porque Deus aceitou a oferta de Abel, e não a sua. Ele planejou tudo minuciosamente, concluiu seu propósito e achou que Deus não o percebeu. Ali se abriu uma brecha para que sua descendência fosse atormentada pelo espírito de violência.


  Gênesis 4:1-10 – “Conheceu Adão a Eva, sua mulher, e ela concebeu e teve a Caim, e disse: alcancei do Senhor um homem”. Tornou a dar à luz, e teve a Abel, seu irmão. Abel foi pastor de ovelhas, e Caim foi lavrador da terra. Ao cabo de dias trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura. Atentou o Senhor para Abel e para a sua oferta, mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o semblante. Então lhe disse o Senhor: Por que te iraste? E por que descaiu o teu semblante? Se procederes bem, não serás aceito? E se não procederes bem, o pecado jaz à porta, e sobre ti será o seu desejo, mas sobre ele deves dominar. Disse Caim a seu irmão Abel: vamos ao campo. Estando eles no campo, Caim se levantou contra o seu irmão Abel, e o matou. Disse o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu irmão? E ele respondeu:não sei. Acaso sou eu guardador do meu irmão? Disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama a mim desde a terra”.


  Em Gênesis lemos que os descendentes de Caim foram os inventores dos instrumentos cortantes (cobre e ferro), como flechas, espadas e outros. Eles foram os primeiros que se armaram para as guerras.


  Gênesis 4:17-24: “Conheceu Caim a sua mulher, e ela concebeu e teve a Enoque. Caim edificou uma cidade, e lhe deu o nome do filho, Enoque. A Enoque nasceu Irade, e Irade gerou a Meujael, e Meujael gerou Metusael, e Metusael gerou Lameque. Lameque tomou para si duas mulheres: o nome de uma era Ada, e o nome da outra, Zilá. E Ada deu à luz a Jabal; este foi o pai dos que habitam em tendas e possuem gado. O nome do seu irmão era Jabal; este foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. Zilá também deu à luz a Tubal-Caim, mestre de toda a obra de cobre e de ferro. A irmã de Tubal-Caim foi Naamá. Disse Lameque a suas mulheres: Ada e Zilá, ouçam a minha voz; vós mulheres de Lameque, escutai as minhas palavras. Matei um homem por me ferir, e um rapaz por me pisar. Se Caim há de ser vingado sete vezes, com certeza Lameque o será setenta e sete vezes”.


  Pela genealogia de Caim, as armas vieram a existir, as guerras se espalharam pela terra e os homens tornaram-se violentos. Este espírito encheu a terra de tal forma que Deus disse:


  Gênesis 6:5: “É grande a maldade na terra, toda imaginação dos pensamentos de seu coração é continuamente má”.


  Lameque, um dos tetranetos de Caim, inspirado pelo espírito de seu pai, se tornou homicida como Caim, e não apenas de um homem, mas de dois.


  Gênesis 4:23: “Matei um homem por me ferir, e um rapaz por me pisar”.


  Algumas vezes, esse espírito entra na família para causar suicídio e também para gerar homicídios. Ele penetra na pessoa através de brechas como conversas violentas, insultos e atitudes como machismo, valentia etc.


  Eu mesmo fui vítima desse espírito. Desde muito cedo, ouvia meu pai agredir pessoas com armas de fogo e dizer: “Homem não leva desaforo para casa”. Meu caráter foi moldado com traços de violência e terminou em uma tragédia quando atirei, acidentalmente, em uma pessoa e ela veio a falecer.


  Quando o espírito de violência entra na árvore genealógica, ele vem para assolar e ceifar vidas. Para que a maldição seja quebrada, é importante haver arrependimento. Torna-se necessário não apenas desprender-se do pecado, mas receber o perdão por parte das famílias das vítimas. Existe uma lei chamada “Lei do Aprisionamento Espiritual”. A amargura, o ódio e o ressentimento aprisionam não apenas as pessoas que possuem esses sentimentos, como aquelas que são alvos deles. Pessoas que guardam em seu coração alguma mágoa tornam-se enfermas, e quem é o alvo da mágoa também sofre as consequências.


  Foi por isso que Jesus disse:


  Mateus 5:23-24: “Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar e ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa diante do altar a tua oferta e vai primeiro reconciliar-se com teu irmão; depois vem e apresenta a tua oferta”.


  Não permita que a amargura e o ressentimento do seu irmão possam impedir suas orações e a aceitação de suas ofertas.


  O aprisionamento acontece quando a amargura, o ódio e o ressentimento prendem as pessoas como cordas. Elas se constituem de maldições, que amarram o destino e o futuro das pessoas, tanto os que aprisionam como os que são feitos prisioneiros.


  3) Enfermidades


  De todas as heranças espiritualmente transmitidas, a mais evidente é a maldição das enfermidades. Existem famílias nas quais a cadeia de enfermidades perpetua de geração em geração. Às vezes é o câncer que se transmite, às vezes são doenças de coração, rins, e assim por diante. É certo que existe a transmissão genética e algumas doenças resultam desta transmissão. Todavia, há casos em que só existe uma explicação espiritual.


  Algumas doenças são ocasionadas por alterações genéticas, devido às mudanças nos cromossomos e, daí em diante, passam a fazer parte das células básicas da família. Mas por que ocorrem essas alterações? Quando foi que se iniciou o distúrbio? A ciência ainda não possui explicação. A ciência tem se esforçado para desvendar esse mistério, que nada mais é do que uma maldição que penetrou na família e foi transmitida geneticamente.


  Todo ser gerado com essa carga genética poderá ter, potencialmente, a maldição em seu destino. Isso é facilmente percebido em certas maldições que Deus lançou sobre famílias e indivíduos no Velho Testamento. Eles levaram aquelas doenças de geração em geração.


  Em alguns casos, as alterações genéticas são até perceptíveis nos cromossomos e, portanto, a transmissão genética é certa. Apenas Deus tem o poder de trazer vida à árvore genealógica de uma pessoa. E Ele o fará, se houver uma busca genuína.


  A ciência fala que um bebê recebe a carga genética de até dez gerações. Ou seja, as mutações e as cargas genéticas de dez famílias de seus antepassados influenciam e contribuem para a formação do potencial genético do indivíduo e, consequentemente, da sua vida. Você já pensou: receber a transmissão genética e, de quebra, a maldição espiritual de todos os antepassados? Por conseguinte, toda a vida física e o mundo espiritual da pessoa sofrerão a influência deste mal. Daí, a importância de, ao se quebrar as maldições, fazer um estudo de toda a árvore genealógica e procurar descobrir quando foi que entrou a maldição.
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